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Resumo: A participação feminina em vários setores da sociedade 
foi historicamente limitada. Em especial na ciência, a presença re-
presentativa de mulheres é ainda um grande desafio considerando 
o século em que vivemos. Assim, este trabalho teve como objetivo 
avaliar os impactos do projeto “Futuras Cientistas da Unemat” na 
promoção e popularização da ciência entre alunas do ensino básico 
da Escola Estadual Onze de Março, em Cáceres, Mato Grosso. Para 
tanto, estudantes do ensino médio participaram de oficinas práticas 
de ciências, visitas a laboratórios e palestras com cientistas mulheres 
de diversas áreas do conhecimento. As atividades incluíram desde 
elaboração de projetos, análises laboratoriais, incursões a campo 
e, por fim, a escrita de relatórios científicos. Os resultados mostra-
ram que as alunas participantes desenvolveram habilidades com a 
comunicação, autoconfiança, gestão do tempo, mas, em especial, a 
identificação por áreas de pesquisa. Para além, a proposta eviden-
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ciou o vínculo necessário entre a instituição de ensino superior em 
extensão à comunidade escolar. Entendemos que fomentar a par-
ticipação feminina na ciência é uma ação necessária, não somente 
pela oportunidade de amplitude de áreas de conhecimento, mas 
também de empoderamento feminino e científico. 
Palavras-chave: Futuras cientistas. Popularização da ciência. Ação 
extensionista. Estudantes do Ensino Médio. 

Abstract: Women participation in various sectors of society has histo-
rically been limited. In science, in particular, the representative presen-
ce of women is still a major challenge considering the century in which 
we live. Thus, this study aimed to evaluate the impacts of the project 
“Futuras Cientistas da UNEMAT” in promoting and popularizing 
science among elementary school students at the Escola Estadual Onze 
de Março, in Cáceres, Mato Grosso. To this end, high school students 
participated in practical science workshops, visits to laboratories and 
lectures with female scientists from various fields of knowledge. The 
activities included project development, laboratory analyses, fields 
excursions and finally, the writing of scientific reports. The results 
showed that the participating girls developed communication skills, 
self-confidence, time management, but especially the identification of 
research areas. In addition, the proposal highlighted the necessary link 
between the higher education institution and the school community. 
We understand that encouraging female participation in science is a 
necessary action, not only because of the opportunity to broaden the 
areas of knowledge, but also for female and scientific empowerment.
Keywords: Future Scientists. Popularization of Science. Extension 
Action. High School Students.

INTRODUÇÃO

A população brasileira é majoritariamente feminina, com-
preendendo aproximadamente 105 milhões de mulheres (51,5%), 
em contraste ao público masculino representado por 98 milhões, 
o que representa 48,5% da população (IBGE, 2022). Entretanto, 
ainda que a maior parte da população seja feminina, é de amplo 
conhecimento que o acesso aos diversos segmentos da sociedade 
pelas mulheres foi historicamente limitado, assim como no meio 
acadêmico e científico. 
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A presença de mulheres na ciência tem sido historicamente 
sub-representada, apesar de contribuições significativas e inovadoras 
ao longo dos anos. Estudos têm demonstrado que a diversidade de 
gênero nas equipes de pesquisa não só enriquece a qualidade cien-
tífica, mas também promove uma cultura mais inclusiva e equitativa 
(Shin et al., 2018). Entretanto, as barreiras estruturais e culturais 
continuam a limitar a participação feminina em diversas áreas 
científicas (Wang; Degol, 2017).

Destaca-se que um dos principais desafios enfrentados por me-
ninas e mulheres na ciência é a falta de modelos femininos e de apoio 
institucional. A visibilidade de mulheres cientistas bem-sucedidas 
pode inspirar futuras gerações a seguir carreiras científicas (Cheryan 
et al., 2017). Programas educacionais focados em estimular o inte-
resse de meninas por Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática 
– STEM (sigla em inglês para Science, Technology, Engineering, and 
Mathematics) têm mostrado resultados promissores ao reduzir a 
disparidade de gênero (Sadler et al., 2012).

A educação por meio da área STEM desempenha um papel es-
sencial na tentativa de mitigar os impactos da desigualdade de gênero, 
uma vez que ela sustenta a Agenda 2030 por meio do Objetivo do 
Desenvolvimento Sustentável 5 – Igualdade de gênero (ONU, 2024). 
Avanços nas áreas de STEM já provocaram melhorias em muitos as-
pectos da vida humana, tais como saúde, agricultura, infraestrutura e 
energias renováveis e, portanto, garantir às mulheres o direito à partici-
pação nesta área é uma premissa de direitos humanos (Unesco, 2024). 

Evidentemente, a promoção da igualdade de gênero na ciência 
não é apenas uma questão de justiça social, mas também de excelên-
cia científica. Diversos estudos indicam que equipes diversas tendem 
a ser mais criativas e inovadoras (Page, 2007). Assim, é importante 
que iniciativas sejam implementadas desde os primeiros anos de 
escolaridade para cultivar o interesse e a confiança das meninas em 
relação às ciências (Moss-Racusin et al., 2012).

Reconhecendo essa necessidade, a Universidade do Estado de 
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Mato Grosso (Unemat) implementou o projeto “Futuras Cientistas 
da Unemat”, com o objetivo de incentivar a participação de meninas 
no ensino básico em atividades científicas. Esse projeto, institucio-
nalizado pela Pró-reitoria de Extensão e Cultura da Unemat, visou 
criar um ambiente de aprendizagem que desafie os estereótipos de 
gênero e promova a inclusão feminina na pesquisa, desde a educação 
básica (Unemat, 2020).

A presente pesquisa teve como objetivo avaliar os impactos do 
projeto “Futuras Cientistas da Unemat” na promoção da ciência 
entre alunas do ensino básico da Escola Estadual Onze de Março, de 
Cáceres, Mato Grosso. A metodologia, resultados e discussão deste 
estudo destacam os avanços e os desafios enfrentados, bem como 
a importância de projetos semelhantes para a construção de uma 
sociedade mais equitativa e cientificamente engajada.

1.	 DESENVOLVIMENTO

Na tentativa de fortalecer a presença feminina na ciência, algumas 
instituições têm fomentado a participação de garotas em iniciativas 
tais como programas, eventos e outros, em especial na área STEM:

 
I.	 O Museu do Amanhã, em parceria com a Engie Brasil e com 

a British Council, desenvolve programas voltados à partici-
pação de meninas com o objetivo de promover a equidade 
de gênero e popularizar temas ambientais e emergências 
climáticas e outras temáticas. Através de encontros e for-
mações, esses programas e/ou documentos visam fomentar 
valores como coletividade, empatia, identificação e confiança, 
quebrando estereótipos e incentivando a representatividade 
feminina na ciência, além de incentivar os profissionais da 
educação básica a desenvolverem novas metodologias de 
construção do conhecimento coletivo. 

II.	 Desde 2012 o Centro de Tecnologias Estratégicas do Nordeste 
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(Cetene) desenvolve o programa Futuras Cientistas com a 
intenção de estimular o interesse e promover a participação 
de mulheres professoras e estudantes do ensino médio, nas 
áreas de Ciência e Tecnologia, através de sua aproximação 
com centros tecnológicos e instituições de ensino e pesquisa, 
lançando mão para isso de atividades como imersão cientí-
fica, bolsas de estudo, mentorias e estágios. 

III.	A Universidade do Estado de São Paulo (USP) tem imple-
mentado diversos programas de incentivo e valorização da 
presença das mulheres no meio científico, tais como: Women 
in Science, Technovation Summer School for Girls, Mergulho 
na Ciência, Vai ter Menina na Ciência, GaRotAs em Com-
putação e Empreendedorismo (GRACE), entre outros. 

IV.	A Universidade do Estado do Rio Janeiro (UERJ), por meio 
do grupo GEMAA (Grupo de Estudos Multidisciplinares 
da Ação Afirmativa), promove o projeto “Diversidade na 
Ciência Brasileira”, em que divulga em uma plataforma as 
desigualdades de gênero na pós-graduação. A ferramenta 
tem como objetivo tornar acessível ao público indicadores 
sociais que demonstram dados de inserção e permanência 
do público feminino na academia. 

V.	 Programa FioCruz Meninas e Mulheres na Ciência, imple-
mentado em 2019 pela Fundação Oswaldo Cruz, é engajado 
com a promoção da equidade de gênero na Ciência, em 
consonância com os Objetivos do Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) definidos na Agenda 2030, por meio de debates 
promovidos com a temática em todo o Brasil. 

Cabe destacar que esses e outros programas demonstram a 
necessidade de criação de modelos de referência para o empode-
ramento de garotas no meio científico e serviram como base de 
estudos para a construção da proposta apresentada. 
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2.	 METODOLOGIA

O projeto “Futuras Cientistas da Unemat” foi institucionalizado 
pela Pró-reitoria de Extensão e Cultura da Unemat com o objetivo de 
fomentar a participação feminina na ciência. Escolheu-se trabalhar 
com alunas do ensino básico da Escola Estadual Onze de Março, 
localizada no município de Cáceres, Mato Grosso. 

A escolha da referida unidade escolar considerou que ela atende 
exclusivamente o público do ensino médio nos três períodos: matu-
tino, vespertino e noturno, com aproximadamente 1.200 matrículas 
a cada ano, tornando assim a oferta à participação do projeto mais 
ampla e aproximando o público da linguagem acadêmica. Para além 
disso, a escola conta com estrutura física favorável ao desenvolvi-
mento de pesquisas, tais como laboratórios de química, biologia, 
física, matemática e informática. 

As atividades do projeto incluíram oficinas práticas de ciências 
ambientais, visitas a laboratórios e palestras com cientistas mulheres 
de diversas áreas. As participantes foram incentivadas a desenvolver 
projetos científicos sob a orientação de professores e pesquisadores 
da Unemat.

O período de atividades foi distribuído durante os semestres 
letivos, entretanto, a maior concentração de trabalhos laboratoriais 
e de campo ocorreram no mês de janeiro dos anos 2023 e 2024. A 
escolha do mês coincide com o período de férias escolares e não 
ocasiona às participantes sobrecargas de estudos, trabalhos e espe-
cialmente prejuízos no andamento escolar.

Destaca-se que os locais onde as atividades ocorreram varia-
ram desde a própria unidade escolar até as salas e laboratórios da 
universidade de acordo com cronograma previamente organizado 
e divulgado.
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3.	 DISCUSSÃO E RESULTADOS

Os resultados iniciais do projeto “Futuras Cientistas da Unemat” 
mostram diversos pontos positivos:

1.	 Aumento significativo no interesse das alunas por disciplinas 
científicas.

2.	 Melhoria na autoconfiança das participantes em relação às 
suas habilidades em ciências.

3.	 Fortalecimento do vínculo entre a universidade e a comu-
nidade escolar.

4.	 Desenvolvimento de projetos científicos inovadores pelas 
participantes.

5.	 Testemunhos positivos de pais e professores sobre o impacto 
do projeto na motivação das alunas.

6.	 Identificação e reconhecimento de áreas de conhecimento/
estudo pelas estudantes. 

7.	 Interesse das futuras cientistas em participar de outros even-
tos e projetos de cunho acadêmico/científico. 

Entretanto, alguns desafios foram encontrados para a conso-
lidação da proposta que incluem basicamente as mesmas barreiras 
enfrentadas ainda hoje na pesquisa. Muitas garotas encontraram 
limites à sua participação na proposta por possuírem outras ocupa-
ções, quase sempre domésticas e/ou de cuidados, nos horários em 
que as atividades eram desenvolvidas; ou ainda por já se encontrarem 
no mercado de trabalho, sem conseguirem administrar o tempo de 
dedicação à proposta e ao trabalho. 

A implementação do projeto “Futuras Cientistas da Unemat” 
destaca a importância de iniciativas que promovam a inclusão de 
gênero na ciência desde a educação básica. Ao proporcionar um 
ambiente de aprendizado inclusivo e estimulante, o projeto contribui 
para a desconstrução de estereótipos de gênero que afastam meninas 
das ciências (Blickenstaff, 2005). A interação com modelos femini-
nos na ciência também desempenha um papel crucial ao inspirar as 
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alunas a perseguirem carreiras científicas (Dasgupta; Stout, 2014).
A metodologia aplicada, centrada em atividades práticas e na 

orientação por profissionais da área, mostrou-se eficaz para desper-
tar o interesse e a confiança das alunas. Esse tipo de abordagem pode 
servir como modelo para outras instituições que buscam promover 
a igualdade de gênero na ciência (Stoet; Geary, 2018).

Vale ressaltar que propostas como essas promovem o empo-
deramento feminino na ciência por meio do protagonismo que as 
estudantes atingem com o decorrer das atividades, reforçando suas 
habilidades escolares nas metodologias ativas de aprendizagens por 
meio de projetos (Bender, 2014), ao mesmo tempo que ocorre em 
espaços não formais da educação, por exemplo, conforme demons-
tram as Figuras 1, 2 e 3. 

Figura 1 – Imersão científica no Laboratório de Ictiologia do Pantanal 
Norte (LIPAN), Universidade do Estado de Mato Grosso (Unemat) e trabalho 
em campo realizado pelas futuras cientistas da Unemat em coparticipação 
com o Programa Futuras Cientistas do Cetene; janeiro/2023

Fonte: Acervo pessoal. Ressalta-se que o Termo de Consentimento para a divulgação das 
fotos foi concedido pelos responsáveis.
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Figura 2 – Imersão no Laboratório de Ecofisiologia Ambiental (LEFA), 
Universidade do Estado de Mato Grosso (Unemat) e trabalho em campo 
realizado pelas futuras cientistas da Unemat em coparticipação com o 
Programa Futuras Cientistas do Cetene; janeiro/2024

Fonte: Acervo pessoal. Ressalta-se que o Termo de Consentimento para a divulgação das 
fotos foi concedido pelos responsáveis.

Figura 3 – Imersão no Laboratório de Ecofisiologia Ambiental (LEFA), 
Universidade do Estado de Mato Grosso (Unemat) para realização de 
experimentos com plantas aquáticas durante o período de janeiro/2024

Fonte: Acervo pessoal. 
Ressalta-se que o Termo de 
Consentimento para a divul-
gação das fotos foi concedi-
do pelos responsáveis.
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Destaca-se que, ao final de todas as atividades realizadas por meio 
do projeto Futuras Cientistas da Unemat, as garotas foram convidadas 
para uma roda de conversa em que suas percepções pudessem ser 
trazidas à mesa sobre oportunidades como essas. O intuito é tentar 
entender o que está para além da aprendizagem acadêmica e científica 
propriamente, o que as envolve enquanto meninas em busca das suas 
áreas de identificação, conhecimento e ideais. 

Logo, entende-se que as estudantes tendem a desenvolver tam-
bém habilidades de autoconfiança, responsabilidade, pensamento 
crítico, gerenciamento de tempo, organização e comunicação, que 
são pilares para o desenvolvimento de projetos científicos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realização do projeto “Futuras Cientistas da Unemat” evi-
dencia a importância de ações afirmativas na promoção da partici-
pação feminina na ciência desde a educação básica. Os resultados 
positivos obtidos reforçam a necessidade de políticas públicas e 
iniciativas educacionais que incentivem a inclusão e a diversidade 
de gênero nas ciências. A continuidade e a expansão de projetos 
como este são fundamentais para construir uma sociedade mais 
justa, equitativa e cientificamente avançada. Ao envolver diversos 
atores sociais e acadêmicos, esses projetos possibilitam a troca de 
saberes e experiências, enriquecendo o processo educativo e forta-
lecendo a cooperação entre diferentes setores da sociedade. Além 
disso, exemplifica a capacidade transformadora da ciência quando 
aliada aos diferentes ensinos, ampliando o alcance e o impacto das 
iniciativas de divulgação científica e educação ambiental.

Ademais, o impacto positivo desses projetos transcende o 
ambiente escolar, reverberando na sociedade como um todo. Ao 
promover a inclusão e a valorização da diversidade, criam-se con-
dições mais favoráveis para o desenvolvimento sustentável e para a 
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construção de uma cultura de paz e respeito às diferenças. A ciência, 
enquanto ferramenta de transformação social, encontra nas ações 
afirmativas um poderoso meio de promover mudanças estruturais, 
fortalecendo a cidadania e contribuindo para um futuro mais in-
clusivo e equitativo.
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